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O trabalho volta-se para uma análise das guerras de história presentes nos eventos 
ligados à comemoração dos 500 anos da chegada dos portugueses ao Brasil com foco nas 
políticas de tempo utilizadas pelos grupos envolvidos nos debates. Para isso, será analisado as 
proposições lançadas pela “Comissão Especial para as Comemorações do V Centenário do 
Descobrimento do Brasil” bem como, os discursos e narrativas oficiais do Estado brasileiro e 
as contraposições suscitadas pela organização e articulação de outros grupos que surgiram no 
período. A pesquisa tem por objetivo, portanto, compreender como esse pretérito comum – a 
chegada dos portugueses em terras brasileiras – foi dotado de diferentes políticas temporais, 
pelos múltiplos grupos que estavam em debate, de acordo com o sentido prático que esse evento 
poderia ter no presente. 
A fim de compreender de maneira mais profunda e complexa o debate envolvido no 
objeto de estudo proposto será necessário abordar outras questões tangentes à temática central. 
Para isso, serão analisadas fontes diversas que tratem sobre as comemorações dos 500 anos no 
cenário público brasileiro como artigos lançados em jornais, livros e manifestos que deem conta 
de compreender a disputa pública sobre os possíveis significados articulados em relação à data 
– com maior atenção para as questões ligadas às políticas de tempo. Será também analisado as 
formas de articulação das Guerras de História no cenário brasileiro da virada do século e como 
as políticas de tempo são utilizadas dentro desse embate. A apresentação no Salão de Iniciação 
Científica pretende, portanto, demonstrar os resultados obtidos desta análise, bem como expor 
os caminhos percorridos e as possíveis novas indagações suscitadas a partir da investigação 
sobre o tema. 
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